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O BURACO DO JAZZ, NO CENTRO 

CULTURAL TRÊS PODERES, CELEBRA 

10 ANOS DE UM EVENTO QUE SE 

TORNOU REFERÊNCIA DE BOA  

MÚSICA NA CIDADE

 » MARIANA REGINATO

Buraco do Jazz 

ocupa, atualmente, o 

Centro Cultural  

Três Poderes 

Fotos: Lyanna Soares/ Divulgação 

estamos nos recuperando sábado à noite. Domin-

go, temos reunião às 10h da manhã e o domingo é 

dia de planejamento. Segunda-feira tem a grava-

ção semanal. E, pronto, compras, mais documen-

tos e já deu quinta-feira. Duas pessoas organizam 

tudo toda semana, até o período do início das chuvas.

Agora com 10 anos, como é olhar para trás? 

O que de mais importante o Buraco do Jazz 

traz para os brasilienses?

Olhar para trás é ver a conso-

lidação de um sonho que ocu-

pou o espaço público de forma 

genuína. Nascemos da vontade 

de democratizar a música e hoje, 

10 anos depois, percebemos que 

o Buraco do Jazz virou um patri-

mônio afetivo de Brasília. O que 

trazemos de mais importante é 

o sentimento de pertencimento. 

Em uma cidade muitas vezes vis-

ta como setorizada e fria, o even-

to prova que o brasiliense quer — 

e precisa — ocupar o gramado, 

estender a canga e viver a cidade 

com arte e segurança.

Qual a importância de um 

evento como esse para a 

cultura da capital?
tância é vital porque 

Como foi a escolha da programação para a 

celebração de 10 anos?

A escolha da programação foi a melhor parte do pro-

cesso este ano. Queríamos shows ‘pra cima’, celebrando 

tanto quem já brilha na cidade quanto quem está co-

meçando. Larissa Assis, que também produz o evento, e 

eu mergulhamos nas redes sociais das bandas e a sin-

tonia foi tão grande que chegamos a fechar convites 

ali mesmo, entre conversas e vi-

nhos, na maior energia! O me-

lhor de tudo é que, com o supor-

te de uma emenda parlamentar, 

pudemos retribuir o talento de 

quem sempre esteve conosco 

com um cachê superior ao ha-

bitual. As bandas nos adoram e a 

recíproca é verdadeira: esse pro-

jeto é feito de som, mas, acima de 

tudo, de amor e respeito mútuo.

É difícil manter um evento 

com o mesmo nível de 

relevância por 10 anos. Como 

você se sente com o sucesso 

constante do evento?

A parte mais difícil de man-

ter o evento são as documenta-

ções. A cada ano que passa, os 

brigadistas, seguranças e aluguel 

da área pública aumentam. Ago-

ra, em 2026, está custando R$1,00 

um m² por dia de uso. E nós pa-

gamos a administração de Bra-

sília por esse aluguel, pois esse 

recurso é muito bem-vindo pa-

ra o governo conseguir arcar com os custos de toda ci-

dade. Eu, particularmente, vejo a importância disso. 

a ótima relação com a administração 

i ses  que

“O mais importante 

é que, no final, todos 

ganham vinho ou cho-

pe ou beijo, pois os parti-

cipantes já estão 50% só-

brios e a brincadeira vale 

muito a pena”, ressalta o 

idealizador do projeto.

Em entrevista ao Cor-

reio, Gustavo Frade re-

lembra o início do even-

to e toda a trajetória até o 

aniversário de 10 anos do 

Buraco do Jazz.

Entrevista// 

Gustavo Frade, 

idealizador do 

Buraco do Jazz

Como surgiu  

o Buraco do Jazz? 

Depois de um longo pe-

ríodo viajando e refletindo 

obre o propósito da minha 

o Eixão e o Eixinho, 

sempre às quintas. 

Na época, ainda ima-

turo e muito imedia-

tista, acreditava que 

o projeto era somen-

te para aquele ano por 

conta das dificulda-

des. Eu não imagina-

va que ele ia continuar 

no ano seguinte. No en-

tanto, foi um período em 

que Brasília teve uma se-

ca muito grande e nós não 

paramos em dezembro, na 

verdade, nós não paramos 

mais. Houve uma prosperi-

dade. Nós mudamos de local 

e conseguimos desenvolver 

o projeto em vários pontos 

da cidade, já fizemos na Fu-

narte, no Parque da Cidade 

e, desde 2023, estamos no 

Centro Cultural Três Po-

deres, por meio de uma 

parceria com o Rafael Ran-

C
om o friozinho chegan-

do, um dos eventos fa-

voritos dos brasilienses 

retorna a capital. Com 

programações nas quintas e 

sextas de hoje até o dia 29 de 

maio, o Buraco do Jazz inicia 

a temporada que celebra uma 

década do projeto na capital 

com muita música, encontros 

e diversão. Conhecido como o 

mais fantástico e menor festi-

val de jazz do Brasil, o evento 

é idealizado por Gustavo Fra-

de e reunirá grandes atrações.

Hoje, no gramado do Cen-

tro Cultural Três Poderes, a partir 

das 18h, a programação começa 

com o grupo Jazz na Carta. No 

dia seguinte, terá Soul Jahzz e 

Maíra Guedes. Para os dias 14 

e 15 de maio, o som fica por 

conta de Clara Telles, Gabriel 

Guedes e Quinta Essência. An-

dreza Marques e Isabela Bia-

nor tomam conta do evento 

nos dias 21 e 22. Na última sema-

na, Pedro Castro e Black Blues 

fecham a programação.

Para ampliar a interação 

do público, as noites de Bura-

co do J z também terão o tra-

UMA década DE 

OCUPAÇÃO CULTURALUMA década DE 

OCUPAÇÃO CULTURAL
Dívidas — Ao CB.Poder, o recém-empossado secretário 
do Consumidor do DF, Samuel Konig, defendeu ações do 
poder público para ajudar os cidadãos. PÁGINA 14

Casa Warner — Instalada em frente ao Parkshopping, com 16 
ambientes, convida os visitantes a uma imersão no mundo pop, 
resgatando memórias e contando histórias. PÁGINA 18

A ocupação Buraco do Jazz completa 
10 anos como um dos encontros mais 
celebrados pelos brasilienses. A trajetória 
do evento será marcada a partir de hoje, 
às 18h, no Centro Cultural Três Poderes. 

Polícia Civil do DF 
investiga esquema 

de fraudes em 
apostas virtuais e 

influenciadores. Mais 
de R$ 11 milhões 

foram bloqueados. 

Acordo de 
cooperação prevê 

atuação coordenada 
contra produção, 

importação e 
comercialização das 

chamadas canetinhas.

Flávio Cruz, de 49 anos, foi morto a facadas 
dentro do comércio do qual era dono, no SOF 

do Lago Norte. O assassino é Eduardo Jesus, um 
funcionário contratado havia apenas oito dias. 
Ele foi preso num bar da região e confessou o 

crime, gravado por câmeras de vídeo. 

“Patriarca” do jornalismo 
24 horas, empresário 
que revolucionou a 
comunicação ao 
criar a CNN, sofria com 
doença degenerativa.
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Tribunais que criarem 
penduricalhos serão 
punidos, avisa o STF

O sucesso da boa música

Guerra entre EUA e Irã 
chega a encruzilhada

Empregado mata 
patrão na oficina 

Ação mira Jogo 
do Tigrinho

PF e Anvisa 
contra piratas

Ted Turner 
morre aos 87

PÁGINA 16 PÁGINA 6

Golpe Canetas

PÁGINA 3
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Em decisões anunciadas ontem no Supremo Tribunal Federal (STF), os ministros Flávio Dino, Alexandre de Moraes, Gilmar Men-
des e Cristiano Zanin determinaram a proibição total da criação de remunerações extras nos salários do Judiciário, sob risco de 
responsabilidade penal, civil e administrativa para os gestores que ordenarem as despesas. “Estão absolutamente vedados a cria-
ção, a implantação ou o pagamento de quaisquer parcelas de caráter remuneratório ou indenizatório, sob qualquer rubrica (...) 
que não estejam expressamente autorizadas na Tese de Repercussão Geral - Tema 966”, frisou Dino, ao alertar para o bloqueio ime-
diato dos “penduricalhos”. As verbas indenizatórias estão limitadas a 35% do teto salarial. Tribunais, ministérios públicos, tribu-
nais de contas, defensorias e advocacias públicas vão publicar mensalmente, nos sites, o valor recebido por magistrado e servidor.

Advogados do banqueiro entregaram à Polícia Federal e 
ao Ministério Público a proposta de delação premiada no 
caso Master-BRB. Daniel Vorcaro é acusado de fraudes no 
sistema financeiro e de pagar propinas ao presidente do 
Banco de Brasília, Paulo Henrique Costa, e a autoridades 

dos Três Poderes. Procuradores e agentes da PF notificaram 
a defesa da necessidade de documentos que comprovem as 

denúncias do empresário, preso em Brasília. 

Por uma mulher 
negra no Supremo

ENTREVISTA / William Douglas

Delação de 
Vorcaro está 
sob análise 

Proposta de uso do FCDF 
no BRB é alvo de críticas

Com PL de Terras Raras,
Lula encontra Trump

Uma casa para

a liberdade
Uma projeção no prédio 
do Congresso Nacional, 
com a imagem de Ulysses 
Guimarães promulgando a 
Constituição de 1988, marcou 
ontem a festa de 200 anos 
da Câmara dos Deputados. 
Uma sessão celebrou 
o início do Parlamento 
no Brasil, em 1826.

A exploração de minerais estratégicos no Brasil é um dos temas do 
encontro de hoje, entre os dois presidentes, na Casa Branca. O brasileiro 

chega a Washington com um trunfo em mãos para negociações: o 
Congresso aprovou, ontem, um marco regulatório sobre esses elementos 

químicos, que interessam aos norte-americanos. Pix e combate às facções 
criminosas estão na pauta da reunião entre os líderes de Brasil e EUA. PÁGINA 3

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Reprodução/Redes Sociais

Minervino Júnior/CB/D.A Press

M
aurenilson/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

NÚMERO 23.056 • 34 PÁGINAS • R$ 5,00

Ao Correio, o desembargador federal do 
TRF da 2ª Região disse estar em campanha para 
o presidente Lula indicar uma jurista negra 
para a vaga aberta no STF. Douglas lamentou 
a rejeição de Jorge Messias para o cargo, pelo 
Senado, e acredita que uma ministra com 
este perfil  seria um avanço para ampliar a 
representatividade na Corte.  “Sua presença 
ajudará o povo a se reconhecer melhor na 
aparência do conjunto de juízes”.


